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INTRODUÇÃO 

                                                                                                                                                                                                                                          

A Criatividade Aplicada às Ciências Sociais e Humanas - O Românico e a Citânia de 

Sanfins – é um projeto multidisciplinar que se desenvolve no AVEPF desde o ano de 

2014/15, no âmbito da disciplina de História (2º e 3º ciclos).  

O mesmo visa o desenvolvimento de aprendizagens, de novos saberes e de 

competências no que respeita ao conhecimento e à preservação do nosso Património. 

Pretende incutir valores de cidadania em relação à História Local e promover o orgulho 

pelo passado e pelo presente, indo ao encontro de duas das áreas prioritárias de 

intervenção do Projeto Educativo: “Aprendizagens e Conhecimentos” e “Cidadania e 

Desenvolvimento”.  

Envolve várias áreas curriculares e, atualmente, é transversal a todos os níveis de 

ensino, desde o pré-escolar ao 3º ciclo. Neste âmbito, desenvolvem-se e 

aprofundam-se as parcerias com a Rota do Românico e com a Câmara Municipal de 

Paços de Ferreira, bem como outras instituições ligadas ao Património Local. 

 

No presente ano letivo e na prossecução deste projeto, o currículo dos alunos do 5º 

ano integra uma nova disciplina: “Património Artístico e Cultural”, doravante 

designada por PAC. Esta propicia o desenvolvimento de diversas competências, 

contribuindo para a formação integral do aluno enquanto cidadão, apresentando uma 

forte componente transversal que leva à promoção de valores artísticos, literários e 

culturais. Abrange assim várias áreas do saber, nomeadamente, a História, o 

Português, a Educação Visual/ Tecnológica e as TIC/ Multimédia. Neste sentido, 

funciona como uma disciplina integradora, garantindo a articulação de 

conhecimentos/ aprendizagens, linguagens e ferramentas diversas. Refira-se a 

importância do contributo desta disciplina no desenvolvimento da memorização, nas 

competências de leitura, na criatividade e na socialização dos alunos.   

 

Assim, esta foi considerada uma área de intervenção primordial para a Equipa de 

Avaliação Interna (EAI) em reunião de Conselho Pedagógico do passado dia 21 de 

novembro de 2018. Neste sentido, a EAI procurou conhecer o processo de 



desenvolvimento do ensino e aprendizagem nestes dois projetos, esperando que, com 

este relatório, possa contribuir para a promoção da melhoria das práticas educativas 

no Agrupamento de Escolas de Paços de Ferreira (AVEPF). 

 

No relatório, após esta breve introdução, é abordada a disciplina de PAC (parte I). 

Seguidamente, é feita uma reflexão sobre o projeto “A Criatividade Aplicada às 

Ciências Sociais e Humanas - O Românico e a Citânia de Sanfins” (parte II), sendo ainda 

destacadas algumas propostas de melhoria a ser desenvolvidas (parte III). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Parte I - PAC 

É uma disciplina que apresenta uma carga horária semanal de um tempo letivo (50 

minutos), sendo lecionada pelos docentes do grupo disciplinar de História e Geografia 

de Portugal. Os critérios específicos de avaliação dos alunos nesta disciplina estão 

definidos e fazem parte dos documentos estruturantes do AVEPF, nomeadamente do 

documento “Plano Curricular e Processos Internos de Operacionalização”. 

Da análise da sua planificação verificamos que os temas estruturantes abordados nesta 

disciplina são, entre outros, “O Património, Identidade Cultural e Bem Coletivo”, “A 

Herança Patrimonial dos primeiros povos que habitaram a Península Ibérica - caso 

concreto Citânia de Sanfins”, “A Formação da Nacionalidade: caso concreto o Mosteiro 

de Ferreira”, “Dos ofícios aos objetos - o Artesanato”. 

As aprendizagens a desenvolver neste projeto multidisciplinar também estão definidas 

e vão de encontro ao Perfil do Aluno: 

1. Promover hábitos de leitura; Linguagens e textos - Os alunos usam linguagens 

verbais e não-verbais para construir conhecimento, compartilhar sentidos nas 

diferentes áreas do saber. 

2. Aperfeiçoar o domínio da Língua Portuguesa (expressão oral e escrita); Linguagens e 

textos - Os alunos usam linguagens verbais e não-verbais para construir conhecimento, 

compartilhar sentidos nas diferentes áreas do saber. 

3. Promover o trabalho em equipa, o espírito de partilha e o respeito pelas normas 

básicas de convivência em grupo; Informação e comunicação - Recorrem à informação 

disponível em fontes documentais físicas e digitais – em redes sociais, na Internet, nos 

media, livros, revistas, jornais. 

4. Possibilitar de uma forma lúdica e autónoma, através dos temas selecionados e 

abordados, a interiorização de valores como o respeito pelo património, entre outros; 

Sensibilidade estética e artística - valorizar o papel das várias formas de expressão 

artística e do património material e imaterial na vida e na cultura das comunidades. 

Saber científico, técnico e tecnológico - Os alunos consolidam hábitos de planeamento 

das etapas do trabalho, identificando os requisitos técnicos, condicionalismos e 

recursos para a concretização de projetos. 



5. Desenvolver processos mentais como concentração e memorização; Raciocínio e 

resolução de problemas - desenvolver processos conducentes à construção de 

produtos e de conhecimento, usando recursos diversificados. 

6. Otimizar a criatividade e espontaneidade; Pensamento criativo - desenvolver novas 

ideias e soluções, de forma imaginativa e inovadora, como resultado da interação com 

outros ou da reflexão pessoal, aplicando-as a diferentes contextos e áreas de 

aprendizagem. 

7. Contribuir para o desenvolvimento da autoestima, da confiança e da autonomia; 

Relacionamento interpessoal - adequar comportamentos em contextos de 

cooperação, partilha, colaboração e competição; trabalhar em equipa e usar diferentes 

meios para comunicar presencialmente; desenvolver e manter relações diversas e 

positivas entre si e com os outros (comunidade, escola e família) em contextos de 

colaboração, cooperação e interajuda. Desenvolvimento pessoal e autonomia - 

estabelecer objetivos, traçar planos e concretizar projetos, com sentido de 

responsabilidade e autonomia; os alunos reconhecem os seus pontos fracos e fortes e 

consideram-nos como ativos em diferentes aspetos da vida.  

8. Trabalhar a expressividade; Pensamento criativo - desenvolver novas ideias e 

soluções, de forma imaginativa e inovadora, como resultado da interação com outros 

ou da reflexão pessoal, aplicando-as a diferentes contextos e áreas de aprendizagem. 

9. Perceber a “Identidade”, a herança patrimonial; Sensibilidade estética e artística - 

valorizar o papel das várias formas de expressão artística e do património material e 

imaterial na vida e na cultura das comunidades. 

10. Conhecer e envolver-se com a arte e a cultura local, regional, nacional e 

internacional. Raciocínio e resolução de problemas - interpretar informação, planear e 

conduzir pesquisas; Sensibilidade estética e artística - reconhecer as especificidades e 

as intencionalidades das diferentes manifestações culturais. 

 

Nas primeiras aulas os docentes abordaram os conceitos de Património, Identidade 

Cultural e Bem Coletivo, sensibilizaram os alunos para a Preservação e Conservação do 

Património, bem como para o significado e a importância do Ano Europeu do 

Património 2018. De seguida, abordaram aspetos relacionados com a metodologia de 

projeto, nomeadamente no que respeita as diversas fases do projeto (definição do 



tema, aspetos relacionados com o tema, calendarização, pesquisa através de fontes 

diversificadas, seleção de informação, produto final/ apresentação e autoavaliação). 

Os temas têm sido desenvolvidos em articulação, em algumas turmas, com os 

professores de Português, Educação Visual/ Educação Tecnológica e com a Biblioteca 

Escolar, espaço onde os alunos e professores desenvolvem os trabalhos. Neste âmbito e 

após um trabalho prévio de pesquisa e seleção de informação, os alunos elaboram 

trabalhos em diversos suportes subordinados ao tema em estudo, trabalhos esses que se 

encontram ainda em fase de desenvolvimento. Pelo que foi partilhado com a EAI, os 

alunos têm revelado muito interesse no desenvolvimento do trabalho de projeto, bem 

como motivação para a disciplina.  

A subcoordenadora solicitou à Biblioteca Escolar a realização de workshops sobre o 

“Publisher” uma vez que os alunos não tinham conhecimentos sobre como elaborar 

desdobráveis/ folhetos/ cartazes, e este é um tipo de apresentação que gostam de 

usar nos trabalhos, workshops esses que foram realizados para todas as turmas de 

5ºano. 

 

 

 

 

  



Parte II - Projeto Criatividade Aplicada às Ciências Sociais e Humanas  

 

No âmbito do projeto Criatividade Aplicada às Ciências Sociais e Humanas são 

desenvolvidas as temáticas “O Românico” e a “Citânia de Sanfins”. 

 

Em relação ao projeto “O Românico”, o mesmo tem diferentes subprojetos, de acordo 

com os diferentes anos de escolaridade. 

Projeto “O Românico I - Workshop Que confusão de R´s”, dirigido ao 4º ano de 

escolaridade, integrado no Serviço Educativo da Rota do Românico, tendo tido no 

passado ano letivo a presença do Dr Joaquim Costa, técnico da Rota do Românico. Nas 

palestras que efetuou aos alunos e respetivos professores, deu a conhecer o estilo 

românico, as diferenças entre o R de “Romano” e o R de “Românico”, as características 

de cada um dos estilos arquitetónicos e respetivos períodos históricos. Estas 

possibilitaram aos alunos distinguir a arte romana da arte românica, um melhor 

conhecimento do património local e sensibilizá-los para a sua importância. Por 

consequência, possibilitou o desenvolvimento de competências/ valores no âmbito da 

cidadania. Este foi o ponto de partida para a realização da parte prática deste projeto: 

elaboração de marcadores de livros. Em conclusão, pelos relatórios que nos foram 

apresentados, as várias apresentações trataram-se de encontros muito agradáveis, 

captaram o interesse dos alunos e possibilitaram grande interatividade entre os 

intervenientes.   

Projeto “O Românico II - O Românico nas Artes Visuais" foi trabalhado com os alunos 

dos 8º e 9º anos, na disciplina de Educação Visual. Aqui os alunos elaboram trabalhos 

sobre a Arte Românica utilizando diversas técnicas e suportes como o desenho a 

grafite, a caneta de cor preta e branca, pintura a lápis de cor, pastéis de óleo e secos, 

aguarela e guache sobre papéis para diferentes aplicações e com variadas gramagens, 

texturas e cores.  

Projeto “O Românico III - Marcadores de livros” foi realizado com os alunos do 4º ano e 

contou com a participação da Associação de Pais. Embora exigente para alunos desta 

faixa etária, uma vez que os mesmos não dispõem de requisitos no âmbito do tema, tal 

não foi impedimento, tendo-se os alunos mostrado empenho na execução das várias 



fases do processo. Em conjunto com o projeto “O Românico I – Workshop Que 

confusão de R´s”, possibilitou um maior envolvimento dos alunos.  

Projeto “O Românico IV - Números e formas com História”, que envolve as turmas do 

6º ano de escolaridade e consiste na realização de jogos do tangram, ferramenta 

pedagógica transdisciplinar que permite uma estratégia de trabalho colaborativo entre 

a Biblioteca Escolar, as disciplinas de Matemática e História e Geografia de Portugal e o 

Projeto “O Românico”. Os alunos ficam a conhecer os monumentos da Rota 

apresentados e estabelecem as devidas conexões entre a arte românica, a Matemática 

e a História. Pelos relatórios consultados os alunos têm uma participação muito ativa 

neste tipo de atividade.  

Projeto “O Românico V -  Vamos descobrir o Românico” foi concretizado com os alunos 

anteriormente designados como tendo um Currículo Específico Individual. Estes, 

acompanhados pelas respetivas professoras, e utilizando os Cadernos Pedagógicos da 

Rota do Românico, realizaram um conjunto de atividades de aprendizagem 

compatíveis com o seu grau de dificuldade. De uma forma lúdica e pedagógica foi 

possível trabalhar com os alunos as competências da observação e de aprendizagem 

da arte românica.  

Este ano letivo o projecto foi alargado à Educação Pré-Escolar (grupo dos cinco anos), 

estando assinalado como “Românico I” no Plano Anual de Atividades. Pelo relatório 

fornecido verificamos que, apesar do interesse demostrado pelas crianças, segundo a 

opinião das educadoras "as marionetas", que foram a ferramenta pedagógica presente 

na atividade, deveriam ter sido utilizadas durante a leitura da história em causa, a fim 

de complementar a mesma e de ajudar à sua compreensão. Foi ainda referido que, 

devido ao pouco tempo de concentração/ atenção que caracteriza esta idade, a 

história deveria ter sido um pouco reformulada ou encurtada para que fosse 

interiorizada correctamente pelas crianças. 

Em conclusão, as várias atividades do projeto “O Românico” resultaram do recurso aos 

diferentes materiais facultados pela Rota do Românico e de uma estratégia de 

trabalho colaborativo entre as diferentes estruturas, a saber: professores de História e 

Geografia de Portugal, História, Matemática, Educação Especial, Educação Visual, 

Professores Titulares de 4º ano, Biblioteca Escolar e Associação de Pais.  



Os vários projetos possibilitaram aos alunos conhecer alguns monumentos da arte 

Românica, as suas características, reconhecer a importância do património histórico 

cultural local e desenvolver competências e valores de cidadania em relação ao 

património em geral. Pelos relatórios apresentados, o envolvimento dos alunos ficou 

patente na qualidade dos trabalhos que apresentaram, e que foram expostos no decorrer 

da atividade “Dia do Agrupamento”, para serem dados a conhecer a toda a comunidade 

educativa, ficando assim concluído a última fase do projeto. 

 

Relativamente ao projeto “Citânia de Sanfins”, o mesmo dirige-se aos alunos do 7º ano 

de escolaridade. Consiste na realização de uma visita de estudo orientada ao Museu 

Arqueológico e Citânia de Sanfins e na elaboração de um panfleto informativo sobre o 

tema. Nos anos letivos passados foram também realizados trabalhos que foram 

expostos no decorrer da atividade “Dia do Agrupamento”; os alunos realizaram ainda 

trabalhos de pesquisa para, posteriormente, procederem à realização de trabalhos de 

grupo alusivos ao tema.  O processo da realização dos trabalhos individuais/ grupo e a 

exposição dos mesmos, para além de facilitar o envolvimento dos alunos no seu 

processo de ensino/ aprendizagem, facultou-lhes o recurso à utilização das TIC como 

meio de comunicação e partilha de ideias. Esta atividade exige, da parte dos 

professores responsáveis, diferentes contactos com o pelouro da Educação da Câmara 

Municipal de Paços de Ferreira, em articulação com a arqueóloga responsável do 

Museu Arqueológico. Como atividade de complemento curricular da disciplina de 

História, o projeto foi direcionado para as áreas prioritárias de intervenção do Projeto 

Educativo do Agrupamento: “Aprendizagens e Conhecimentos” (subdomínio “Roma e 

o Império”) e “Cidadania e Desenvolvimento”. Com esta atividade pretende-se o 

contacto direto com as fontes históricas materiais; consolidar a síntese do estudo 

comparativo entre as Civilizações Castreja e Romana; consolidar os conceitos de 

Arqueologia e Museologia e a sua importância para a construção e preservação da 

História; conhecer e constatar a importância deste Património histórico-cultural local e 

perceber a necessidade da sua preservação. No seu conjunto, o projeto facultou aos 

alunos um conhecimento mais concreto destes assuntos. Ao localizar as temáticas no 

seu espaço envolvente, possibilitou ao aluno conhecê-las melhor, refletir sobre a 

evolução (mudanças) que as mesmas foram sofrendo até aos nossos dias e constatar a 



importância do conhecimento da herança que os nossos antepassados nos deixaram 

como fundamental para a vida do Homem em sociedade. De acordo com os relatórios 

facultados, a apreciação efetuada pelos alunos sobre a visita tem sido sempre 

francamente positiva. A parceria com a Câmara Municipal de Paços de Ferreira tem-se 

revelado fundamental, dada a grande disponibilidade e o empenho que todos os 

intervenientes sempre demonstram para a concretização da visita.  

 

 

  



Parte III – propostas de melhoria 

Da partilha feita informalmente bem como da análise da documentação enviada à EAI, 

seguem os aspetos que entendemos realçar, na perspetiva da melhoria das práticas 

educativas no AVEPF. 

 

Aspetos positivos: 

-Neste primeiro ano de implementação da disciplina Património Artístico e Cultural 

(PAC), houve da parte dos alunos uma reação inicial positiva de adesão à disciplina.   

Com o decorrer do ano letivo e ao perceberem, na prática, o que se pretende com a 

mesma e como funciona, a adesão e o entusiasmo foram aumentando, com reflexo 

nos resultados positivos alcançados, o que se manifesta não só nos trabalhos 

realizados como na própria forma de encarar o meio e o Património.  

-A disciplina proporciona a motivação/ consolidação de aprendizagens essenciais de 

História e Geografia de Portugal. 

-No âmbito do projeto Criatividade Aplicada às Ciências Sociais e Humanas, os dois 

projetos “O Românico” e a “Citânia de Sanfins” possibilitaram aos alunos um melhor 

conhecimento sobre a arte Românica e a Citânia de Sanfins. Dado que o conhecimento 

do património histórico cultural local é de extrema importância para as aprendizagens 

dos alunos, a relação de proximidade que os dois projetos estabelecem com o meio 

permitem o contacto com memórias individuais e coletivas de outros tempos e a 

aquisição de aprendizagens para a vida, não só no âmbito da História como em relação 

a outros saberes. O conhecimento da importância do património local conduz à 

necessidade da sua preservação e ao desenvolvimento de competências e valores no 

âmbito da cidadania em relação ao património em geral. No caso do projeto “O 

Românico”, foi positivo o facto de, este ano letivo, o mesmo ter sido alargado à 

Educação Pré-Escolar (grupo dos cinco anos). 

 

Aspetos a melhorar: 

- Relativamente à PAC, os docentes referem que os alunos não têm conhecimentos 

básicos de trabalho de pesquisa, nomeadamente no que se refere à seleção de 

informação. Esta situação provoca um ritmo muito lento no desenvolvimento da 

metodologia de projeto e um apoio constante por parte do professor. Os docentes 



consideram que seria importante desenvolver no 4º ano de escolaridade alguma da 

metodologia relacionada com o trabalho de projeto.  

- Ainda no caso da PAC, o facto de ser uma disciplina de  apenas 50 minutos semanais 

e sendo uma disciplina de grande componente prática, causa um grande desafio para o 

professor que trabalha sozinho com uma turma de alunos desta faixa etária. Sugere-se 

a possibilidade de, à mesma hora, ser colocado um outro docente da mesma turma (de 

Português ou Educação Visual) na Biblioteca ou na Sala de Estudo, podendo deste 

modo colaborar de forma interdisciplinar no trabalho com a turma. 

- No caso do projeto “O Românico”, na sua vertente direcionada à Educação 

Pré-Escolar (grupo dos cinco anos), deverão ser repensadas as ferramentas 

pedagógicas utilizadas em futuras atividades, a fim de ajudar à sua compreensão, bem 

como a duração da referida actividade, tendo em conta o pouco tempo de 

concentração/ atenção que caracteriza esta idade. 

 

 

 

Paços de Ferreira, 20 de maio de 2019 

A Equipa de Avaliação Interna 

Filipa Costa 

Fátima Barreira 


